
Lenilde Ramos – membro da ASL

Dia desses, ao chegar em casa, uma cor 
verde azulada e luminosa me chamou a 
atenção. Era um beija-flor caído no as-
falto. Sempre os vejo por ali, voando e 
planando de forma admirável e sugan-
do o néctar das flores. Algumas vezes 
tenho o privilégio de vê-los pousados, 
coisa de segundos, e uma vez tive o pri-
vilégio de acompanhar um casalzinho 
construindo o ninho, depositar dois 
ovos que eclodiram em pouco mais de 
duas semanas. Um mês depois os filho-
tes já estavam voando. 

Corri e resgatei aquele beija-flor, an-
tes que as rodas de um carro o esma-
gassem. O corpinho dele ainda estava 
quente e flácido, indicando que havia 
morrido há poucos minutos. Tentei 
imaginar a causa, mas não tinha a mí-
nima ideia. Levei-o para casa e comecei 

a admirá-lo. Enquanto observava cada 
detalhe, pensei na química e na aerodi-
nâmica desse pequenino ser, que pesa 
de dois a seis gramas e mede até doze 
centímetros. Pensei na energia e na for-
ça vital que construiu aquele passari-
nho que consegue voar de marcha a ré 
e faz malabarismos que nenhuma outra 
ave consegue fazer. 

Pensei na maneira como ele se sus-
tenta no ar batendo as asas noventa 
vezes por segundo. A cada minuto, seu 
coração bate mil, duzentos e cinquenta 
vezes quando está voando e quatro-
centos e oitenta vezes quando está em 
repouso. E consegue visitar até mil e 
quinhentas flores num só dia. Cada vez 
mais fundo penso em como ele sente 
o perfume de uma flor a dezenas, cen-
tenas de metros de distância, em como 
ele conhece as espécies da flora e sabe o 
que lhe interessa. Em como se localiza, 

se movimenta e se sintoniza com o es-
paço. 

Por isso, ouso dizer que a energia 
que o faz existir não é apenas física. E, 
apesar de toda a dificuldade de nossa 
cabeça em classificar essa energia e dar 
nome a ela, ouso chamá-la de Deus. 
Tento também pensar na espetacular 
estrutura do nosso corpo e dos nossos 
sentidos, e no sentido do que a gente 
não vê. Tento pensar no pensamento e 
no poder da vontade, na complexidade 
e na perfeita dinâmica do nosso planeta 
(não fossem os estragos do homem). 

Daí penso no Sol, na Lua e nas estre-
las... E depois disso, penso que não dá 
para negar essa força superior, mesmo 
que os beatos a usem de forma tão pie-
gas e boa parte dos inteligentes insista 
em torcer o nariz para ela. Comigo e 
a natureza, foi amor à primeira vista, 
desde que abri meus olhos, mesmo não 
sabendo decifrá-la. Mas, confesso que 
demorei sessenta anos para assumir a 
palavra Deus em minha vida.

Oswaldo Barbosa de Almeida – 
membro da ASL

Eu trabalhava em cargo de direção num 
órgão público federal aqui na Capital. 
Num determinado dia chegaria por aqui 
o Ministro da Justiça, ao qual havíamos 
solicitado uma audiência a fim de trans-
mitir-lhe importante e urgente reivindi-
cação, relacionada com a obtenção de 
recursos financeiros para a construção 
da sede própria do órgão, considerando 
que o prédio onde funcionava era alu-
gado por um valor elevado, estava em 
péssimas condições de conservação, e o 
proprietário se recusava a fazer as refor-
mas necessárias. Na ausência do titular 
do órgão, que, na data, se encontrava em 
viagem, coube a mim, munido dos pro-
jetos e demonstrativos correspondentes, 
comparecer à referida audiência e expor 
ao ministro todos os pormenores da pre-
tensão.

Para facilitar o trabalho junto àquela 
autoridade, foi solicitada a colaboração 
do governador do Estado, ao qual, na 
esfera política, eu era radicalmente con-
trário, embora ele não soubesse disso, 

claro, pois eu era um anônimo cidadão. 
No entanto, dado o interesse público 
que o caso representava, engoli em se-
co e, no dia e horário da chegada da in-
signe personalidade, lá estávamos eu, 
o governador e alguns secretários seus, 
no aeroporto recepcionando o ministro 
e acompanhando-o até o hotel onde se 
hospedaria. Já no hotel fomos imediata-
mente, com os assessores que o acom-
panhavam, para uma das salas de reuni-
ões, onde o ministro ouviu atentamente 
a exposição que lhe fiz e recebeu a do-
cumentação que lhe passei. Prometeu 
dar toda a atenção ao nosso pleito, e que 
o ministério nos manteria informados 
periodicamente da tramitação do pro-
jeto.

Fui incluído pelo governador entre os 
poucos convidados para o almoço que 
iria oferecer ao ministro e sua comiti-
va num dos melhores restaurantes da 
Capital, reservado exclusivamente para 
esse evento naquele dia. Um tanto cons-
trangido, lá fui eu participar do ágape, 
quando não faltaram um discurso do go-
vernador e uma breve fala do ministro.

Ao final, falei ao governador que iria 

sair e voltar ao meu trabalho, mas ele 
objetou, convidando-me a ficar até ele se 
despedir do ministro, e acompanhá-lo à 
governadoria, porque tinha importante 
assunto a tratar comigo. Pedi a ele que 
marcasse uma data para que eu compa-
recesse ao palácio governamental para 
ouvi-lo, mas ele insistiu, dizendo que 
teria de ser naquele dia. Concordei com 
o pedido e permaneci, um tanto contra-
riado, ao seu lado até o final, quando nos 
despedimos dos visitantes e seguimos 
para a sede do governo estadual.

Em lá chegando, fomos diretamente 
para seu gabinete, onde ele, sem maio-
res delongas, entrou diretamente no as-
sunto: disse que já me conhecia e sabia 
do trabalho que eu desempenhava no 
meu emprego, derramando elogios a 
respeito, e concluindo por convidar-me 
para o cargo de Secretário de Estado de 
Justiça, pois o então ocupante desse car-
go estava demissionário. Fiquei estupe-
fato, sem acreditar no que ouvia! 

Não tive opção: revelei que era opo-
sitor ao seu partido político, a ele e sua 
administração e, por isso, seria impossí-
vel aceitar seu convite. Ele levantou-se e, 
sem mais nem menos, pediu que eu sa-
ísse imediatamente de sua frente.

Nesse momento, acordei suando frio.

Pe. Afonso de Castro – membro 
da ASL, sacerdote salesiano, 
escritor e crítico cultural, doutor 
em Literatura Comparada

Após ter a Congregação institucio-
nalizada, por ordem do Papa Pio IX, 
iniciaram os salesianos a documen-
tação sobre a vida de D. Bosco. A pe-
dido do Papa, ele mesmo escreveu a 
sua história até aquele tempo. Entre 
1850 e 1860, uma década grandiosa 
para sua obra em Turim, surgiram 
os primeiros documentos retratan-
do a história da vida de D. Bosco e 
do Oratório. Então puderam docu-
mentar o relato dos sonhos. Até 1887, 
atingiram mais de 100 a conta dos so-
nhos documentados. Todos que com 
ele conviveram sabiam que ele tinha 
esse dom de sonhar e antever os 
acontecimentos; era uma vivência in-
tegrada na comunidade do Oratório 
de Valdocco desde os primórdios.

Os primeiros sonhos documenta-
dos referem-se à sua vida e sua mis-
são:

– O sonho dos nove foi o mais im-
portante. Sobre ele deixou este tes-
temunho: “permaneceu profunda-
mente impresso na minha mente por 
toda a vida...” (MO, p. 22);

– Aos 16 anos de idade: sonhou 
que receberia os meios materiais ne-
cessários para continuar os estudos 
(MO, p. 43-44);

– Aos 19 anos: quando recebeu a 
ordem de trabalhar com a juventude 
(MB v. I, p. 382);

– Sonho de 1834: o seu caminho 
vocacional foi traçado, não devendo 
entrar para outra congregação (MO, 
p. 80);

– O quarto sonho aconteceu aos 
21 anos de idade: nele lhe foi deter-
minada a categoria de jovens que se 
deveria dedicar (MB v. I, p. 382);

– O quinto sonho aconteceu aos 
21 anos de idade: foi-lhe indicada a 
cidade de Turim como local ou cam-
po de seu trabalho (MB v. I, p. 424);

– O sexto sonho ocorreu aos 29 
anos de idade: antevê sua grande 
obra de Valdocco com a Basílica de 
Maria Auxiliadora (MO, p. 135-136);

– O sétimo sonho aconteceu aos 
39 anos de idade: apareceram os 
seus auxiliares e lhe apresenta-
ram o caminho para constituir a 
Congregação Salesiana (MB v. II, p. 
298-300).

Durante a vida intensa do 
Oratório aconteceram muitos ou-
tros sonhos relativos à orientação 
de D. Bosco em relação à formação 
e à vida do Oratório, bem como tan-
tos sonhos sobre acontecimentos 
fora da casa salesiana. Outros se 
referiam àqueles alunos que iriam 
morrer; outros continham relatos 
alusivos à vida religiosa e à piedade 
dos alunos.

Porém, o ano de 1870, marcado 

por tantas ocorrências históricas em 
Turim, em Roma, em Paris, tam-
bém foi decisivo para a ampliação 
dos horizontes para a Congregação 
Salesiana. Dom Bosco iniciou um pe-
ríodo de sonhos prevendo a presen-
ça futura dos salesianos em muitas 
partes do mundo. Foi o período de 
sonhos “missionários” que, segundo 
pesquisa de Agostinho Favale, segui-
ram essa ordem:

– O primeiro no inverno de 1871-
1872, e tudo diz que mostrava a pri-
meira expedição missionária para a 
Argentina;

– O segundo, de 29-30 de agosto de 
1883, mostrou, através de uma via-
gem de um trem especial, os países 
da América Latina;

– O terceiro, de 31 de janeiro a 1º 
de fevereiro de 1885, mostrou, atra-
vés de um sobrevoo em um veícu-
lo misterioso, as mesmas terras da 
América Latina;

– O quarto sonho aconteceu tam-
bém em 1885: de uma forma extra-
ordinária conseguiu ver as terras da 
Ásia, da África e da Austrália abertas 
para os missionários salesianos;

– O quinto sonho aconteceu nos 
dias 9 e 10 de abril de 1886 e apresen-
tou conteúdos particulares das mis-
sões no Chile e na China.

* Excerto do livro “Pedagogia e 
Espiritualidade em Cinco Sonhos de 
Dom Bosco”, Pe. Afonso de Castro – 
Ed. UCDB, 2008
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Camapuã O ministro em Campo Grande

Pensando com o beija-flor

Síntese 
Há nos meus olhos
Expressões de ausência...
Há na minha boca
O gosto amargo das derrotas.

Caminhei sem parar,
Noites e dias,
Numa ansiedade milenar
Em busca do sentido da vida.
Num Saara interminável
Fui açoitado impiedosamente
Pelo Simum da adversidade.
E só encontrei feras humanas.

Hoje, sou apenas,
O resumo sentimental de um sonho.

Hugo Pereira do Vale
	

A Bola Diz
Quando eu rolo
Esquecem-se de todos os problemas
Ricos
Pobres
Negros e brancos
Homens e mulheres
Todos na mesma alegria
Sem distinção de cor
Credo
Nos lugares mais simples
Ou sofisticados
Quem é fraco fica forte
Abraços e uma aparente união
Que deveria continuar
Para se resolver outros problemas
De ordem social econômica
Cultural

Guimarães Rocha

Desilusão
De repente, o ideal dos meus sonhos esmaeceu.
Foi como a tempestade negra, que rouba, 
à primavera, o brilho do sol.
Foi como a rapidez com que seca o orvalho 
das folhas das roseiras que a musa dos meus sonhos 
arrebentou as cordas da sua lira.
Foi como o silêncio da noite, 
que invade as tardes, que o amor dos meus amores 
fugiu no seu corcel alado sem dizer adeus.
Foi como o sibilo estridente do vento 
despindo as árvores que a cotovia 
da minha alma cantou pela última vez.
De repente, o ideal dos meus sonhos se apagou.
Foi como a lâmpada de azeite, 
que extingue a chama no derradeiro estertor da morte...

Argus Cirino

Improviso
Uma varanda enfeitava
dois vasos colocados,
num canto estava um lírio,
de fronte, três açucenas.
Cortesias trocavam,
ele curvando o talo mais tenro,
ela abanando a folha mais fresca...
Com soluços de perfume
bordavam todo o jardim,
as rendas do sol da manhã
os despertavam com a brisa.
E, um dia, o lírio se enamorou
da mais formosa açucena...
A varanda dos corações
com muitos vasos enfeitados
com uma diferença, entanto,
as folhas que neles brotam
não são amantes sinceros...

Leal de Queiroz
             

Os Índios
Eles eram os donos da terra
Com todos os encantos 
que ela encerra...
Viviam bem livres
Eram suas as frutas e flores...
Da caça e da pesca 
tiravam a alimentação...
Gostavam das cores,
Amavam a vida e a amplidão.
Vieram os brancos...
A liberdade acabou
Começou para eles
A perseguição.

Oliva Enciso

Todos que com ele 
conviveram sabiam 
que ele tinha esse dom 
de sonhar e antever os 
acontecimentos...”

Imagem: google/internet 

Otávio Gonçalves 
Gomes – pertenceu à 
ASL, foi escritor, poeta e 
memorialista

Segundo diz o Visconde de 
Taunay em seu livro “Augusto 
Leverger”: Camapuã foi fun-
dada em 1720, pelos famo-
sos sertanistas irmãos João e 
Lourenço Paes Leme. Há duas 
versões sobre o significado de 
Camapuã. Uma é: caa = mato, 
pua = redondo. E a outra: cama 
= seios, pua = redondo. Aquele 
nome se deve mais ao formato 
dos morros que contornam a 
povoação.

Taunay seguia feliz de po-
der em breve rever os seus, 
mas confessa que levava uma 
saudade de tudo aquilo, que 
não os horrores da guerra e 
da miséria, mas as paisagens, 
as magnificências da natu-
reza portentosa e impressio-
nante. Confessa o autor de 
“Memórias” que tinha sauda-
des sobremaneira notáveis de 
todas as paisagens daquele mal 
conhecido recanto do sul de 
Mato Grosso.

“Era noite fechada, descre-
ve Taunay, quando começa-
mos a pisar o tal chapadão de 
Camapuã, sempre em planura 
se estende por dezenas de lé-
guas em todos os sentidos, para 
os lados do sul até aos Campos 
de Vacaria e do rio Brilhante”.

“A 25 de julho de 1867, che-
gamos às ruínas de Camapuã. 
Nome prestigioso em todos 
aqueles sertões. O lugar é cer-
cado de colinas arredondadas: 
o seu aspecto é simpático, prin-
cipalmente à luz brilhante do 
dia em que o vimos. Diante de 
uma praça alteia-se o frontispí-
cio de uma igreja, não peque-
na, em cujo interior cresciam 
enormes figueiras e elevados 
cedros”.

Não há, diz Aires Casal, sítio 
tão azado e vantajoso para uma 
cidade populosa.


